
   

 

REI410045 – Ambientalismo e Política Internacional 

 

Ementa 

Origem e evolução do movimento ambientalista mundial. O impacto estruturante do ativismo 

ambiental global na cena internacional. Ambientalismo como uma metodologia de análise 

conceitual nas relações internacionais. A estrutura comunicacional da esfera pública global a partir 

do ambientalismo. Atores e processos da ecologia política internacional. Cultura ecológica e cultura 

antiecológica. Perseguição e assassinatos de ambientalistas, movimentos de justiça ambiental e 

ativismo científico global. O sistema internacional de mudanças climáticas. Transição energética e 

crise civilizatória 

 

Objetivo  

A disciplina se justifica como uma oportunidade de estudo sobre o nexo etiológico entre 

ambientalismo e política internacional, uma vez que os impasses ambientais da lógica do 

desenvolvimento econômico decorrem ou do descontrole industrial ou de movimentos da sociedade 

civil que sofrem com a lógica destrutiva da natureza. Em termos teóricos, a justificativa alcança a 

necessidade de se estabelecer um enforço mais sistematizado de crítica (ainda embrionária em 

nosso programa) sobre o papel do ambientalismo como movimento de desobediência civil que 

impacta e reestrutura a cena internacional contemporânea. A dimensão 'política' do ambientalismo 

se configura como uma problemática que deixou de ser periférica as relações internacionais para se 

tornar central com várias interfaces: mudanças climáticas, transição energética, pandemias, 

antiecologismo, decrescimento, etc. Em termos sociais, a justificativa passa pela problematização 

de que a política internacional para a questão ambiental trata de conflitos sociais inerentes à lógica 

da necropolítica do neoliberalismo, alcançado assim problemáticas como desmatamento criminoso 

de terras indígenas, ultrapassagem das fronteiras planetárias, refugiados do clima, catástrofes 

ambientais, transgenia alimentar, ativismo ambiental, etc. 
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